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Introdução: A escolha do tipo de parto é um momento decisivo na vivência da gestação, influenciado por fatores emocionais, sociais e institucionais. O enfermeiro exerce papel essencial na assistência obstétrica, promovendo acolhimento, escuta qualificada e informações que fortalecem a autonomia da gestante. No contexto brasileiro, onde há alta prevalência de cesarianas, torna-se fundamental compreender como a atuação da enfermagem contribui para decisões conscientes e humanizadas. Objetivos: Analisar a participação do enfermeiro no processo de escolha da via de parto, com ênfase na atuação educativa, no acolhimento e na promoção da autonomia feminina durante o pré-natal, parto e puerpério. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa e quantitativa, realizado com 14 puérperas atendidas em duas Unidades Básicas de Saúde, no município de São Lourenço (MG) nos meses de agosto e setembro de 2025. Os dados foram coletados por meio de questionário estruturado, contendo perguntas objetivas e abertas, e analisados por estatística descritiva e análise de conteúdo. Todas as participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, conforme a Resolução nº 466/2012. Resultados: A maioria das participantes relatou acompanhamento pré-natal realizado por enfermeiros, destacando acolhimento, disponibilidade e esclarecimento de dúvidas. Verificou-se que 92,9% sentiram suas escolhas respeitadas durante o pré-natal, embora apenas 64,3% tenham tido o parto conforme desejado. Houve equilíbrio entre partos vaginais e cesarianas, porém predominância de cesarianas eletivas. As puérperas reconheceram a importância do enfermeiro na promoção de um parto humanizado e na defesa de suas decisões, ainda que fatores institucionais interfiram na efetivação das escolhas no ambiente hospitalar. Conclusões: Conclui-se que o enfermeiro tem papel indispensável na promoção da autonomia e protagonismo feminino na escolha da via de parto. Sua atuação educativa e acolhedora fortalece a humanização da assistência e favorece experiências positivas. Entretanto, é necessário ampliar a presença do enfermeiro também no ambiente hospitalar, garantindo a continuidade do cuidado e o respeito às decisões da mulher durante todas as etapas da gestação e parto.
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